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 Jamais confunda elegância com “frescura”. Não con-
funda elegância com superficialidade. Não confunda elegância 
com falsidade. Nunca confunda elegância com ausência de 
firmeza ou assertividade. 

 A palavra elegância tem sua origem na palavra latina 
“eligere” que quer dizer “escolher”, “ser escolhido”, “ser elei-
to”. Ora, uma pessoa “elegante” é pois aquela que pelo seu 
comportamento adequado à realidade, por ser polida, respei-
tosa, amigável, será sempre uma pessoa “escolhida” dentre as 
demais. Ninguém escolherá uma pessoa rude, grosseira, gro-
tesca, tosca, mal educada. Por isso as pessoas elegantes são as 
escolhidas.  

 Assim, uma pessoa elegante é uma pessoa educada; 
que sabe se comportar em público; que não fala o que não 
deve; que não se envolve em fofocas; que sabe se comportar 
ao comer; que se veste com sobriedade; que não fala alto de-
mais; que devolve o que empresta; que não invade espaços 
alheios; que sabe ouvir com atenção e respeito; que sabe dizer 
“com licença”, “por favor”, “obrigado(a)” e “me desculpe” - palavras mágicas de um comportamento ele-
gante e que foram esquecidas em nosso vocabulário empresarial.  

 Até mesmo as pessoas simples de uma organização devem cuidar da elegância em seu sentido 
correto. Vejo pessoas que se vestem mal, de maneira inadequada, mulheres com decotes ousados de-
mais, roupas excessivamente justas e impróprias para um ambiente de trabalho. É preciso ter elegância 
ao trajar, com o uso de maquiagem, com as escolhas que faz. Da mesma forma vejo homens mal vestidos, 
com roupas que seriam mais apropriadas a um final de semana, chinelos, camisetas, camisas sujas, etc. 
Não estou advogando que usemos roupas caras, de griffe ou sofisticadas. Estou falando de um bom senso 
ao vestir, adequado a um ambiente profissional.  

 A elegância é necessária porque todos nós passamos as oito melhores horas de cada dia e os 35 
melhores anos da vida no trabalho. Um ambiente “elegante” dignifica a vida, pois ser elegante é ser civili-
zado. E a falta de civilidade tem levado empresas até a prejuízos pois o ambiente ruim não atrai pessoas 
de talento. Ninguém deseja trabalhar em ambientes “rudes”, “grosseiros”, onde a falta de educação e a 
ausência de polidez são o padrão. E lembre-se que pessoas elegantes são pessoas simples, humildes, es-
peciais e, por isso, são eleitas entre as demais. Seja simplesmente elegante! 

 Pense nisso. Sucesso! 
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